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Divu lgação

Hoje, Apeoesp promove
assembleia e professores
podem deflagrar greve
A assembleia está marcada para as 16 horas,
hoje,na avenida Paulista, vão livre do MASP,
e terá caminhada até a Praça da República

A Apeoesp promove as-
sembleia nesta sexta-feira, 6,
em São Paulo, quando os pro-
fessores da rede estadual de
ensino deverão indicar a data
para a deflagração de uma
greve da categoria, em res-

posta aos ataques do gover-
nador do Estado de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas, à edu-
cação pública e ao magistério
paulista. A assembleia está
marcada para as 16 horas, na
avenida Paulista, no vão livre

do MASP, e será marcada por
caminhada até a Praça da Repú-
blica, onde está localizada a Se-
cretaria Estadual da Educação,
e haverá um tributo à educação,
com show do cantor Chico Cé-
sar, a partir das 18h30. A8

A Professora Bebel diz que o momento é da categoria dar uma resposta ao governador do
Estado, que não respeita a educação e os seus profissionais

Maria da Paz
Ribeiro, que

fará 115 anos,
recebe título

de Cidadã
São-Pedrense

A centenária Maria da
Paz Ribeiro, que no próximo
dia 10 de março completa 115
anos, irá receber o título de
Cidadã São-Pedrense. A ho-
menagem, de autoria do pre-
sidente da Câmara Municipal,
Adriano Vitor, foi aprovada
pelos vereadores Aldo Enfer-
meiro, Robinho Pedrosa, Ín-
dio, Daniel Sepulvida, Dú So-
rocaba, Cri Duarte, Luiz
Melado, Ondina Daniel,
José Roberto (Dudu), Luci-
ano Mazzonetto, Claudio
Ramos e Zé Henrique. A14

Daniella Oliveira

Governo Lula destinou
mais de R$ 36 milhões
para Águas, no ano passado

Levantamento as assessorias
da deputada estadual Professora
Bebel e pelo ex-vereador Nelinho
Noronha mostra que o governo fe-
deral do presidente Lula destinou
para a cidade de Águas de São Pe-
dro mais de R$ 36 milhões no ano

passado. O maior volume, ou seja, R$
31,7 milhões foi em benefício previden-
ciário, seguido pelo BPC com R$ 1,4
milhão, seguro-desemprego R$
790,7 mil, R$ 517,8 mil em bolsa
família, beneficiando 72 famílias, e R$
10 mil em auxílio-gás.  A19

O ex-vereador Nelinho Noronha e a deputada Professora Bebel que trabalham juntos por Águas de São Pedro

Boulevard Anna Hermelinda
Baltieri Azzine revitalizado

No último sábado (28), ao lado da Igreja Matriz, a Prefeitura de São
Pedro realizou a cerimônia oficial de entrega da reforma e revitalização
do Boulevard Anna Hermelinda Baltieri Azzine, uma ação em parceria
com a Câmara dos Vereadores que valorizou um dos espaços cul-
turais mais importantes e tradicionais da cidade. A12

Tiago Stoco
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Nenhuma mulher pode
ser silenciada!

Professora
Bebel

Este 8 de março
de 2026, Dia Interna-
cional de Luta das
Mulheres, ocorre num
momento em que vive-
mos uma escalada no
número de feminicídi-
os no Brasil e no esta-
do de São Paulo.

De acordo com da-
dos do Fórum Brasileiro de Seguran-
ça Pública, em 2025 foram 1.568 mu-
lheres vítimas de feminicídio no Bra-
sil. O número de vítimas de feminicí-
dio no estado de São Paulo aumen-
tou 96,4% em 2025, na comparação
com 2021. No ano passado, foram
270 mulheres mortas, ante 136 víti-
mas em 2021, isto representa 41% do
total de feminicídios ocorridos na Re-
gião Sudeste no período.

São números alarmantes, que
nos envergonham e causam indig-
nação. Não podemos normalizar
essa situação, nem compactuar com
o machismo estrutural, a misoginia
e o patriarcalismo que estão na base
desses dados revoltantes.

Por isso, é de grande importân-
cia o Pacto Nacional Brasil contra o
Feminicídio, lançado pelo presiden-
te Lula em 4 de fevereiro deste ano.
A luta contra o feminicídio, contra
a violência doméstica, contra todo
tipo de assédio, discriminação e
agressões que afetam as mulheres
não é uma luta apenas das próprias
mulheres. É uma luta de mulheres
e homens, é uma luta da sociedade.

Pertenço a uma categoria com-
posta por 80% de mulheres. Para
além da violência física, sexual, psi-
cológica, todas sabemos que enfren-
tamos muitas condições adversas no
cotidiano, a começar pela nossa du-
pla ou tripla jornada de trabalho,
como profissionais, mães, donas de
casa, muitas de nós chefes de famí-
lia. E não somos valorizadas.

Como professoras, sofremos
com a ausência de uma verdadeira
jornada de trabalho, pois compomos
nossas cargas horárias com soma-
tórias de aulas que assumimos no
chamado processo de "atribuição de
aulas", no qual nem sempre nossas
necessidades e disponibilidades são
respeitadas. Por isso, compreende-
mos e apoiamos a luta pelo fim da
escala 6 X 1, com redução da jorna-
da sem redução de salários. Quere-
mos a implementação da chamada
"jornada do piso", pela qual deve-

Bip Bip! - O apito da consciência em órbita
Walter Naime

Bip Bip! Antes que
alguém reclame do ba-
rulho, convém avisar:
este texto não começa
em silêncio. Começa
com apito, porque a
vida humana, conve-
n h a m o s ,  é  u m a
grande sinfonia de-
safinada de apitos.
Uns agudos, outros
roucos, alguns ima-
ginários, mas todos mandan-
do parar, andar, correr, obede-
cer, refletir, ou fingir que não
ouviu.

Apito, em essência, é um aviso
com urgência. É o grito metálico
do objeto quando a voz humana já
cansou de explicar. É o "presta
atenção!" em forma de som curto,
direto e geralmente irritante. Apito
não pede licença: invade o ouvido
e a consciência. Quem apita man-
da. Quem ouve decide se obedece…
ou se faz de surdo seletivo.

Existem apitos para todos os
gostos e pecados. O esportivo, o in-

dustrial, o familiar, o
religioso, o político, o
existencial. O apito da
fábrica que acorda o
trabalhador antes do
sol, chama para o tur-
no, avisa perigo, en-
cerra o expediente e
lembra que o tempo
não é dele. O apito do
juiz que interrompe a
alegria do gol, pune a
falta invisível e, no fu-
tebol, ganha nuances

quase filosóficas: apito curto é ad-
vertência, longo é sentença, três
apitos é o fim, e às vezes o início da
discussão no bar.

Nos trilhos da vida, o trem
também apita. Apita na partida,
avisando "segura que lá vou eu".
Apita no percurso, lembrando que
não dá para atravessar distraído.
Apita na chegada, como quem diz
"cheguei inteiro, apesar dos descar-
rilamentos". Já o navio, mais dra-
mático, usa o apito como discurso:
um sopro diz "estou partindo", dois
dizem "estou chegando", três gri-
tam "sai da frente que sou grande

e não paro fácil". Metáfora perfeita
de gente poderosa. Nas ruas, a
buzina, prima urbana do apito,
virou linguagem própria. Tem
buzina de amor, de ódio, de
pressa, de vingança e de "acor-
da, cidadão!". É o apito do ego
motorizado. No trânsito, o guar-
da apita para organizar o caos, en-
quanto os motoristas fingem que
não aprenderam a língua dos sons.

Na caça, o apito chama o gru-
po, orienta o ataque, organiza o si-
lêncio mortal. Já os apitos inaudí-
veis, usados para cães e até para
comunicação com animais mari-
nhos, mostram uma verdade incô-
moda: há sons que só alguns con-
seguem ouvir. Na família, então,
existe o "pito". Não é bem apito, mas
cumpre a mesma função: aquele
som, às vezes só um olhar, que pais
usam para dizer "não faça isso".
Apito doméstico não faz barulho,
mas ecoa por anos.

Na saúde, o apito vira bip. O
bip da máquina hospitalar mede a
vida em intervalos sonoros. Quan-
do ele some, o silêncio pesa mais
que qualquer barulho. Na religião

e na política, os apitos são simbóli-
cos: chamados, slogans, palavras
de ordem. Uns convocam para a
fé, outros para a briga. No quartel,
a corneta apita disciplina: acordar,
marchar, comer, obedecer. Ali, pen-
sar fora do compasso é falta grave.

No fim das contas, todos somos
apitados o tempo inteiro. A grande
questão não é o som externo, mas o
interno. Existe dentro da cabeça
humana uma pequena luzinha ver-
melha, acompanhada de um apito
silencioso: a consciência. Ela apita
quando você passa do limite, quando
fura a fila, quando mente bonito,
quando fecha os olhos para o óbvio.

Talvez a proposta seja simples:
aprender a ouvir esse apito antes
que venha o mais alto. Respeitar
regras, éticas e limites não porque
alguém mandou, mas porque a lu-
zinha piscou. Se cada um atendes-
se melhor ao próprio apito da cons-
ciência, o mundo faria menos ba-
rulho, e muito mais sentido. Bip
Bip! Ouviu agora?

Walter Naime, arquite-
to-urbanista, empresário

Seu negócio talvez precise de óculos
Rodrigo Tetti Garcia

A miopia empresarial é um mal
silencioso. Em mais de trinta anos
atuando na transformação de
negócios, percebi que a maioria
das empresas que entra em co-
lapso não morre por falta de pro-
duto ou de mercado, mas porque
seus líderes perderam a capaci-
dade de enxergar com clareza.

É como se a organização esti-
vesse tentando navegar um mar re-
volto sem óculos, ignorando que a
visão é o sentido mais vital para a
sobrevivência institucional.

Muitas vezes, me deparei
com gestores que sofrem de
uma miopia de "curto al-cance".
Eles estão tão obcecados com o
incêndio do dia, com o boleto
que vence em poucas horas ou
com a meta da semana, que não

conseguem ver a tempestade se
for-mando no horizonte.

Por outro lado, vi o oposto.
Líderes que só enxergam o "lon-
ge", vivendo de sonhos disrupti-
vos e projeções futuristas, en-
quanto tropeçam nos próprios
pés porque ignoram que o caixa
está secando agora.

A verdade é que a miopia
não é apenas uma falha de vi-
são, é uma falha de per-cepção.
Ela acontece quando a empresa
para de ler os sinais. Interna-
mente, o ambiente fica embaça-
do quando não há transparên-
cia e as pessoas têm medo de
falar a verda-de. Externamen-
te, a visão falha quando igno-
ramos que o mundo mudou e
tentamos apli-car fórmulas de
dez anos atrás para resolver
problemas de hoje.

Para corrigir esse problema,
defendo que precisamos desen-
volver uma visão am-bidestra.
É como usar lentes bifocais:
uma lente foca na eficiência do
que fazemos hoje (a operação, o
lucro, a sobrevivência), enquan-
to a outra busca o que faremos
amanhã (a inovação, a mu-
dança, o novo mercado). Sem
esse equilíbrio, a gestão tor-
na-se perigosa. Se você foca
só no presente, o futuro te
atropela, mas se foca só no
futuro, você não chega até lá.

Ao longo da minha trajetó-
ria, vi que a resiliência não é
uma questão de sorte, mas de
ajuste de foco. As empresas que
se recuperam são aquelas que
admitem que não estão enxer-
gando bem e aceitam limpar as
lentes antes que seja tarde de-

mais.  A miopia empresarial tem
cura, mas o tratamento exige
coragem para encarar os fatos
e disciplina para manter os dois
olhos abertos: um no caixa e
outro na estratégia.

Como está o "exame de vis-
ta" da sua empresa hoje? Você
está lendo o cenário real ou ape-
nas interpretando vultos e bor-
rões enquanto o tempo passa?
Não espere o impacto para des-
cobrir que precisava de óculos.
Ajuste o seu foco enquanto ain-
da há caminho pela frente.

Rodrigo Tetti Garcia, Mes-
tre em Administração de
Empresas e autor de "Ge-
nes Susten-tadores -
Competências para a so-
brevivência e transfor-
mação empresarial"

"IN EXTREMIS" (309)

Cecílio Elias Netto

Noturno
(Um texto
sem verbos)
A noite, o frio, a

solidão. O vazio na
alma, batidas galo-
pantes no coração.
Suores frios pelo ros-
to, nos braços, em
toda a pele. Na vizi-
nhança, o canto soli-
tário de um galo. Ou o gemido
de um galo solitário. Qual a
diferença? Talvez, nenhuma.
Ou todas elas. Na realidade,
apenas misturas de sons, qual
o galope dentro do peito.

E ela? A ausência, por quê?
Nem sequer uma sombra na es-
quina, sob a lâmpada de um pos-
te de madeira, a luz amarela.
Nem o som de passos, aquele des-
lizar lento e tímido na calçada.
Talvez medroso. E o perfume, o
cheiro especial e anunciador, mi-
nha angústia e meu desejo? Um
silêncio de dor, de ausência. E o
receio de um adeus sem avisos
nem despedidas.

Acordes de Chopin num pia-
no ao longe, uma janela de corti-
nas escuras, ainda que transpa-
rentes. Alguém também com dor.
Ou com saudade sem ausência.
Como eu, na dor mais amarga do
que a saudade, dor de espera, na
dúvida de um encontro crucial:
um fim, um recomeço? E, então, o
apito do guarda na esquina, uma
lâmina no silêncio, espanto no co-
ração já com medo.  Um automó-
vel de faróis baixos, lento, rodas
macias no asfalto. Intrusos no
martírio das dúvidas, do amor
clandestino de tantas fugas e es-
peras. Essa, a insuportável ansie-
dade: o interminável aguardar, de
minutos sentidamente eternos.

E a luz do poste cada vez mais
pálida. E, então, nuvens indesejá-
veis, de asas pardas como pássa-
ros gigantes, a Lua como que
assustada com o seu próprio luar,
covarde na fuga para dentro de si
mesma. Da janela, a mesma
melodia, o som monocórdio e
melancólico de um lento e inter-
minável arpejo de Chopin, novas
gotas de fel na alma medrosa. E,
então, silêncio, sons apenas den-
tro de mim, ao galope do coração.

Tudo, todas as coisas sem
pressa alguma. Até mesmo o ven-
to, agora uma simples brisa fria
sobre as árvores, lenta brisa. Um

Noite e dia
gato no telhado, an-
dar macio, olhos bri-
lhantes. E a gata com
dengos. O cio dos ga-
tos, o cio do desejo. No
meu corpo, esse cio
humano, amor de fe-
bre. E ela? Medo na
alma, medo da ausên-
cia, da perda, de um
fim sem adeus. Medo
e dor dentro de mim.

A longa noite, in-
terminável. Depois dela, sinais de
um outro dia também dolorosa-
mente novo. A repetição: a fuga
do luar na decepção por uma noite
sem ousadias. A chegada da páli-
da e tímida luz de um Sol boce-
jante. O cansaço da espera, o
amargor da ausência. A mulher
do adeus sem palavras.

 Fim de noite, fim de caso.
Fim de mim?

Diurno
(Um texto apenas com verbos)
Amanheceu. Despertou. Boce-

jou. Espreguiçou-se. Encostou.
Abraçou. Sentiu. Desejou. Amou.
Relaxou. Sorriu. Acariciou. Brin-
cou. Levantou-se. Cantarolou. Ali-
viou-se. Barbeou-se. Banhou-se.
Enxugou-se. Vestiu-se. Alimentou-
se. Despediu-se. Beijou. Saiu.
Dirigiu. Irritou-se. Xingou. Suou.
Atrasou-se. Apressou-se. Estacio-
nou. Ajeitou-se. Entrou. Cumpri-
mentou. Sentou-se. Conversou. In-
formou-se. Telefonou. Falou.
Ouviu. Hesitou. Anotou.
Preocupou-se. Reclamou. Resmun-
gou. Bufou. Pensou. Recordou.
Sorriu. Suspirou. Conformou-se.
Decidiu. Digitou. Errou. Corrigiu.
Recomeçou. Concentrou-se. Releu.
Prosseguiu. Reviu. Aceitou.
Concluiu. Enviou. Levantou-se.
Esticou-se. Relembrou. Alegrou-se.
Imaginou. Desejou. Digitou.
Agradeceu. Prometeu. Trovejou.
Trovoou. Relampadejou. Alertou-
se. Garoou. Chuviscou. Choveu.
Resguardou-se. Entardeceu.
Arrumou-se. Despediu-se.
Apressou-se.  Saiu. Dirigiu. Irritou-
se. Chegou. Entrou. Abraçou.
Saudou. Desvestiu-se. Bebericou.
Petiscou. Sentou-se. Ligou.
Selecionou. Assistiu. Relaxou.
Inspirou. Expirou. Esqueceu.
Ofegou. Acomodou-se. Ressonou.
Dormiu. Rouquejou. Apagou.

Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana.

mos ter 26 aulas com
estudantes e o equiva-
lente outras 14 aulas
dedicadas à formação
continuada, prepara-
ção e correção de
provas e trabalhos e
outras atividades
fora da sala de aula,
para que tenhamos
direito à convivência
familiar, ao descanso,
ao lazer, à cultura, com

mais qualidade de vida.
Nós, mulheres da Educação,

temos sido o alicerce da resistência
democrática nas escolas e nos ter-
ritórios. Em cada sala de aula, em
cada conselho, em cada comuni-
dade escolar, somos nós, mulheres
profissionais da Educação, que de-
fendemos direitos diante dos ata-
ques, do autoritarismo e da preca-
rização impostos por governos ne-
oliberais. Por isso, neste 8 de mar-
ço, afirmamos que a luta das mu-
lheres é a luta pela vida, pela de-
mocracia e pela defesa incondicio-
nal da escola pública.

Os ataques recentes à Educa-
ção em São Paulo - municipaliza-
ção sem diálogo, privatização dis-
farçada de "parcerias", fechamen-
to de salas, controle ideológico e
retirada de direitos que adoecem
as docentes - recaem diretamente
sobre as mulheres, que compõem a
maioria da categoria.  Não aceita-
mos a expansão da lógica empre-
sarial que desvaloriza o trabalho
docente, impede a participação de-
mocrática e tenta reduzir professoras e
estudantes a números e metas, igno-
rando as desigualdades que atraves-
sam a vida real nas escolas.

Neste 8 de Março, estaremos
nas ruas juntamente com todas as
mulheres, contra o autoritarismo,
contra o retrocesso, contra a violên-
cia que tenta controlar corpos e
mentes e escolas, contra o feminicí-
dio. Contra Tarcísio e contra Trump.

Nenhuma mulher educadora
pode ser silenciada ou excluída.
Marchamos afirmando que a es-
cola pública é território de direitos,
de memória, de dignidade e de luta.
A rua é nosso lugar de resistência -
e nosso grito é maior do que qual-
quer tentativa de silenciamento. Pa-
rem de nos matar!

Professora Bebel é De-
putada Estadual - PT e
primeira Presidente in-
terina da APEOESP

Viajando pelos números e sentindo-se um deles
Celso Luís
Gagliardo

Vamos amadu-
recendo sob a rude-
za dos anos e a leve-
za das flores do ca-
minho. A realidade,
com o tempo, deixa
de pedir licença: es-
tampa-se. Grosso
modo tudo se resu-
me a um número.
Somos um número.

Velho reclamão?
Ah, então, vejamos: você vai

ao médico, ele olha na primeira li-
nha de seu prontuá-rio está o seu
DNA - não o "manual de instru-
ções do corpo", a molécula que car-
rega in-formações genéticas, mas
a Data de Nascimento. E o A final é
de antiga. O doutor fixa seus olhos
ali e já ensaia suas (pré)-conclusões.

Em qualquer repartição que-
rem nos qualificar. Nome, endere-
ço e os números que carregamos:
CPF, RG, etc. Agora unificam tudo
na CIN (Carteira de Identidade Na-
cio-nal), um número só. Continua-
remos sendo um número.

Você luta por emprego, faz en-
trevistas intermináveis, capricha
no currículo e con-segue a vaga.
Vibra. E vai lá ao DRH assinar
contrato - recebe um número.
Ganha matrí-cula - outro núme-

ro. E ainda adota
um crachá com
mais um número, só
teu. Mão de obra é
número.

Organizamo-
nos por números.
Eles se espalham
por todos os
cantos e, quando
percebemos, somos
quase somente isso.
Manifestam-se nas
cobranças, nos boletos,

nos endereços, nas equações que de-
safiam e encantam nossas vidas.

Sou um número.
Uma certa Prefeitura me in-

cluiu na Dívida Ativa sem uma
notificação sequer por um IPTU
não pago - não recebi o carnê e es-
queci. Numa consulta informal,
pela Internet, a surpresa: execução
de cobrança. Fui jogado ao rol de
inadimplentes. Nenhuma conside-
ração por anos de absoluta regula-
ridade. Fidelidade, zero. Ali virei
um número. E negati-vo.

Sou um número.
A médica antecipa a consulta.

Eu tinha compromisso anterior que
atrasou 45 mi-nutos. Chego e sou
barrado. "Nossa tolerância é de 10
min e o senhor foi avisado". Ne-
nhum olhar para a justificativa e
aviso prévio. Nenhuma memória
do histórico de chegar antes e es-

perar quieto enquanto a doutora
se atrasava 30 ou 50 minutos. Con-
sulta de con-vênio, se eu sair pou-
co importa, a agenda está repleta.
Aqui sou um número. E doente.

Você vai ao teatro, ao estádio:
o ingresso traz um número. Obe-
deça-o. No açougue a senha coman-
da seu tempo, sua paciência - sua
vez nunca chega. No supermerca-
do, de-pois de empurrar um carri-
nho cheio de esperanças, a moça
do caixa lhe apresenta fria-mente
outro número. Se não pagar,
não leva. Números às vezes cru-
éis, quase fatídicos. Os de raci-
ocínio lógico parecem navegar
melhor. Deslizam suaves entre
planilhas e percentuais. Eu olho
números com certa desconfiança.

Os aquinhoados materialmen-
te convivem bem com grandes
números nas contas bancárias.
Rendimentos que se multiplicam
e boletos que desaparecem no
débito automá-tico. Fluxo de
caixa folgado. Esses números
quase sempre vêm acompanha-
dos de um discreto sinal de +.

Minha professora mostra
que música é matemática pura.
Acredito, mas como pode algo
tão sublime como música ter raí-
zes na frieza abstrata dos núme-
ros, criados para quantificar,
medir, ordenar e identificar?

Os alunos enfrentam números

não apenas nas provas de mate-
mática: suas notas - outro número
- decidem quem passa, quem fica.

É claro: o número é indispen-
sável ao desenvolvimento humano.
Talvez este escri-ba é que tenha di-
ficuldade com eles. O número, em
si, não segrega ninguém. E no bol-
so, quanto maior, melhor.

O problema talvez seja o gi-
gantismo de tudo - pessoas, ci-
dades, estados, nações, negóci-
os. Passamos a cultuar indica-
dores, acompanhar gráficos,
enquanto as relações se mur-
cham. Regras endurecem. Cri-
térios se automatizam. E vamos
nos sentindo apenas mais um
número, - substituível, inter-
cambiável, quase invisível.

Esta crônica talvez seja tí-
pica de quem carrega a própria
DNA avançada. Um pen-sa-
mento minimalista, saudosista
- das conversas longas nas cal-
çadas, das soleiras das por-tas
com cafezinho, das praças cheias
de gente conhecendo gente. Pobres
e ricos próximos. Famílias se con-
fraternizando e abraços sem medo.
Solidariedade espontânea. Pouca
ansi-edade com o amanhã.  E
sem pensar tanto em números!

Celso Luís Gagliardo, pro-
fissional de Recursos Hu-
manos, Gestão. Jornalista
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Planta comum no
Brasil x Microplásticos

Extrato salino
obtido da planta mo-
ringa, ou acácia-bran-
ca, apresentou propri-
edades semelhantes
ao sulfato de alumínio
no processo de "coa-
gulação" que antecede
a filtração da água
para consumo huma-
no. Estudo desenvol-
vido no Instituto de Ciência e
Tecnologia da Universidade Es-
tadual Paulista (ICT-Unesp), em
São José dos Campos, mostra
que a moringa ou acácia-branca
(Moringa oleífera) tem potencial
para remoção de microplásticos
da água. O trabalho foi publica-
do na revista ACS Omega, da So-
ciedade Americana de Química.
Originária da India, a moringa é
bastante adaptada a diferentes
países tropicais e é usada para
diversos fins, como a alimenta-
ção, pelo consumo de suas folhas

Jejum da alma exige boca
fechada para a maldade

Gregório José

Há momentos em
que a vida parece um
enigma difícil de deci-
frar. Trabalhamos oito
ou dez horas por dia,
enfrentamos trans-
porte lotado, metas e
cobranças, e ainda as-
sim o dinheiro nunca
parece suficiente. Pelas
telas dos celulares, as-
sistimos alguns en-ri-
quecerem rapidamente, enquanto
a maioria luta para pagar contas,
cuidar da saúde e manter a digni-
dade. Quando o corpo adoece,
quando as oportunidades não
chegam, quando o esforço não
produz o resultado esperado, sur-
ge a pergunta que atravessa gera-
ções, qual é o sentido de tudo isso.

É nesse cenário que a busca
pela fé se intensifica. Não apenas
como consolo, mas como tentati-
va de compreender nossa existên-
cia, nossos fracassos e nosso so-
frimento. No Brasil, essa procura
se torna ainda mais visível duran-
te a Quaresma. As igrejas ficam
lotadas, multiplicam-se novenas e
encontros de oração.

Este é o tempo favorável em
que a Igreja nos convida a re-
colocar o mistério de Deus no
centro da vida, para que a fé
reencontre vigor e o coração
não se perca nas distrações
do cotidiano. O caminho de
conversão começa quando nos
deixamos alcançar pela Pala-
vra de Deus e a acolhemos
com docilidade. Há um vín-
culo profundo entre o dom
da Palavra,  a hospitalidade
que lhe oferecemos e a trans-
formação que ela realiza em
nós. Quando escutada com
sinceridade, ela i lumina as
sombras, orienta as escolhas e
fortalece a esperança. Em sua

mensagem, o Papa
Leão XIV destacou a
importância da escuta.
Dar lu-gar à Palavra
por meio da escuta
atenta é o primeiro si-
nal de quem deseja
entrar verda-deira-
mente em relação com
Deus e com o próximo.
Entre tantas vozes
que atravessam a vida
social, as Escrituras aju-
dam a reconhecer o cla-

mor que nasce do sofrimento e da in-
justiça, para que não fique sem
resposta. Quem aprende a es-
cutar Deus torna-se mais sen-
sível à dor do outro.

Este é o tempo também de je-
jum e de abstinência. Muitos cató-
licos deixam de beber, evitam a
carne vermelha e buscam uma
purificação do corpo como sinal de
disci-plina espiritual e como pedido
de alento para a alma. A abstinência,
tradição antiga e sempre atual, edu-
ca os sentidos e revela do que re-
almente temos fome. Ajuda-nos
a or-denar os apetites e a man-
ter viva a sede de justiça, con-
duzindo-nos à oração e à res-
pon-sabilidade concreta.

Porém, há um jejum ainda
mais necessário em nossos dias,
o jejum das palavras. De que
adianta fechar a boca para a
comida e deixá-la aberta para
a maledicência. Não adianta
deixar de comer e permitir que
a língua fale mal do vizinho, do
companheiro ou companheira,
dos deslizes dos familiares, dos
colegas de trabalho ou dos chefes.
En-quanto a boca se fecha para co-
midas e bebidas, a língua pode cres-
cer para espalhar jul-gamentos,
inveja e ressentimento.

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo

e sementes com valor
nutricional. Há já al-
guns anos, as semen-
tes tem sido estuda-
das, por seu potenci-
al no tratamento de
água. Foi demons-
trado que o extrato
salino das semen-
tes, tem uma perfor-
mance parecida ao

do sulfato de alumínio, usado
em estações de tratamento para
coagular a água com microplásti-
cos. Em águas mais alcalinas, ele
teve um desempenho até melhor
do que o produto químico!
Uma contribuição enorme para
o tratamento de água já bastan-
te contaminada e os oceanos e
rios agradecem...

J.F.H Biólogo e PhD
em imunologia

Justiça por Marielle e Anderson
Adilson Roberto

Gonçalves

A vereadora e
ativista Marielle Fran-
co e seu motorista
Anderson Gomes fo-
ram assassinados em
14 de março de 2018
em emboscada na re-
gião central do Rio de
Janeiro. Daquela tra-
gédia, passando por
vários desvios que a
investigação do duplo
assassinato sofreu, até, finalmen-
te o crime ser federalizado e che-
gar a vários desfechos, foram qua-
se oito anos. Um ano atrás, publi-
cava "Dias para se lembrar" neste
espaço (15/3), relembrando a data
e ainda com desesperanças quan-
to ao andamento das investiga-
ções. A primeira concretização da
justiça se deu em 2024 com a pri-
são dos assassinos, Ronnie Lessa,
condenado a quase 79 anos de pri-
são, e Élcio Queiroz que passou a
cumprir quase 60 anos de pena.

Após acordos de co-
laboração premiada e
aprofundamento da
investigação pela
Pol íc ia  Federal ,
houve a identifica-
ção dos mandantes
do crime, condenados
somente agora pelo
STF, em detalhes
amplamente divul-
gados pela impren-
sa.

É triste a
leitura do grito por

justiça das pessoas que estiveram
ao lado de Marielle Franco e de
Anderson Gomes que escreveram
o belo texto "A nossa dor é a dor
de todo o Brasil" após a sentença
final. Cada um deveria saber a dor
de ser o que é. Se a dor de quem a
sabe demorou tanto para encon-
trar, ao menos, uma resposta, o
que se dirá da dor dos que não se
sabe? De quantos mortos por aí
nem do cadáver se sabe? De
quantos assassinatos somente
se sabe a causa da morte, nor-

malmente por balas e facas que
encontram a carne pobre, preta e
periférica? Que haja justiça agora
e que a haja também para quem
nunca a teve: aqueles que com-
põem as estatísticas do país, mas
que possuem não apenas voz, mas
também vidas, famílias, amigos e
amores. A tristeza do fato foi cor-
roborada pelo Ministério Público
ao revelar que Marielle ameaçou
os currais eleitorais dos irmãos
Brazão, os mandantes do cri-
me, condenados a 76 anos e
três meses de prisão. Outros en-
volvidos também tiveram suas
penas severas determinadas.
Um triste capítulo da história
política e social brasileira.

O desfecho no STF parece
ter o tom adequado, com a con-
denação dos mandantes do as-
sassinato de Marielle Franco e
Anderson Gomes, encerrando o
processo. Lembremos que so-
mente após a federalização do
caso a investigação andou. Ou
seja, precisou tirar o inquérito
da alçada e do campo de atua-

ção dos próprios criminosos,
que eram políticos, policiais e
milicianos no Rio de Janeiro. A
cobrança pela continuação da
investigação das demandas que
levaram aos crimes é pertinente,
uma vez que milicianos continu-
am morando naqueles condomí-
nios de luxo e traficantes atuando
em regiões de alta vulnerabilidade
social. Marielle Franco continua
viva nas sementes que plantou
e por sua frutífera luta social.

Se as condenações com
penas severas inibirão outros
crimes é difícil prever. Muito di-
nheiro e interesses escusos estão
envolvidos. Mas que fique regis-
trado que o endereço de envol-
vidos naqueles assassinatos ser
vizinho ao de membros de re-
presentantes da extrema direi-
ta não é apenas coincidência, é
similitude e ocupação geográ-
fica do crime.

Adilson Roberto Gonçal-
ves,  pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Substituir não, agregar
Fábio Medeiros

A Inteligência Artificial é,
sem sombra de dúvidas, uma
das tecnologias mais im-pres-
sionantes de todos os tempos.
Muito tem-se falado sobre como
essa inovação impac-tará na
vida das pessoas e, principal-
mente, o mercado de trabalho.

Existe uma preocupação mui-
to grande de que a IA vai substi-
tuir as pessoas em diversas pro-
fissões ou, em alguns casos, até
mesmo extinguir essas vagas de
trabalho. Contudo, é necessá-
rio ter um olhar mais amplo no
que tange à utilização da Inte-
ligência Artificial. Não podemos
encarar a tecnologia pela tec-
nologia, mas, sim, como uma
ino-vação que chega a serviço
da experiência humana.

Ou seja, a IA chegou para li-
berar as pessoas para fazer o que
elas fazem de me-lhor: resolver
problemas e criar valor. Pode até
parecer estranho, mas um bom
exemplo de como a Inteligência
Artifici-al vai contribuir com está
no food service, um dos setores
mais abrangentes, complexos e di-
versificados de todos, pois ele con-
templa elementos que vão desde a
segurança ali-mentar até a experi-
ência final do cliente.

Algumas pessoas até podem
alegar que não. Afinal, em teo-
ria, a IA não poderia substituir
o chapeiro que faz um lanche,
por exemplo. Contudo, a Inteli-
gência Artificial já entrou nes-
se segmento, trazendo equipa-
mentos capazes de preparar ali-
mentos de for-ma autônoma.
O que teremos, portanto,  é

uma transformação tecnoló-
gica. O mesmo chapeiro que
trabalhava na chapa quente,
que precisava ficar atento ao
ponto da carne, correndo o ris-
co de se queimar, agora terá
uma função estratégica. Ele
será responsável por colocar
a carne nos fornos combina-
dos de IA, que já saberão o
ponto da carne e como fazer
a cocção, liberando-o para ou-
tras atividades importantes,
como preparar o cardápio do
dia seguinte ou montar a apre-
sentação final.

Agora, expandindo esse
exemplo para uma lanchonete.
Esse "estabelecimento do futuro"
poderá usar a Inteligência Artifi-
cial para identificar o perfil do cli-
ente, preparan-do seus lanches de
forma mais assertiva; câmeras se-

rão capazes de calcular os pedidos,
trazendo mais velocidade e preci-
são na hora do pagamento; for-
nos combinados altamente tecno-
lógicos podem conversar com
outros sistemas, preparando as
refeições de forma ágil, eficien-
te, ecologicamente correta e, o
mais  importante  de  tudo ,
com muito sabor; enquanto,
nos bastidores,  a IA estará
apoiando as finanças, calcu-
lando saída  e  entradas  de
produto. A IA não irá subs-
tituir.  Ela irá agregar e será
fundamental para melhorar
os pro-cessos, otimizar atendi-
mentos e trazer qualidade,
dando a oportunidade de as
pessoas cuidarem das pessoas.

Fábio Medeiros, General
Manager da Unox Brasil

Segurança pública reacende
debate sobre câmeras corporais

Flavio Fuchs

O tema da segurança pú-
blica tem conquistado destaque
entre as principais preocupa-
ções da população brasileira, es-
pecialmente em um momento
em que o país se aproxima de
mais um ciclo eleitoral. Levan-
tamento do Datafolha divulga-
do em dezembro de 2025 reve-
lou que a segu-rança superou a
economia entre os principais
problemas do país, sendo cita-
da por 16% dos entre-vistados.
O dado reforça um cenário de
crescente demanda por solu-
ções capazes de reduzir a vio-
lência, ampliar a transparência
das ações policiais e fortalecer
a confiança da sociedade nas
instituições de segurança. Em
paralelo, estudos e levantamentos

oficiais indicam que o uso de câme-
ras corporais po-de desempenhar
um papel relevante na diminuição
da letalidade policial. Informações
divulgadas em janeiro deste ano pelo
Ministério Público de São Paulo
mostram que, após a mudança na
polí-tica de gravação contínua das
câmeras corporais da Polícia Mili-
tar, houve crescimento nas mortes
causadas por policiais em serviço.

Isso pode ocorrer porque os
dispositivos contribuem para
ampliar a transparência e a qua-
lidade das informações geradas
em campo. A gravação em alta
definição, aliada à captação de
áudio, geolocalização e transmis-
são em tempo real, permite re-
gistrar ocorrências com precisão,
inclusive em situações críticas. A
integração com plataformas de
gestão de evidências fortalece os

processos de controle, investiga-
ção e segurança jurídica, prote-
gendo tanto os agentes públicos
quanto a população. O contraste
deste crescimento é perceptível
com o ano de 2022, quando o Es-
tado regis-trou o menor índice
da série histórica durante a am-
pliação do programa de gra-
vação ininterrupta. Isso rea-
cende o debate sobre como a
adoção adequada da tecnolo-
gia pode contribuir para a redu-
ção da violência, o aperfeiçoa-
mento das políticas públicas de
segurança e a melhoria do ser-
viço prestado à sociedade.

Dados do Fórum Brasileiro de
Segurança Pública também refor-
çam esse potencial. Pes-quisa rea-
lizada em parceria com o Unicef,
divulgada em 2025, aponta que
batalhões equipados com câmeras

operacionais portáteis registraram
uma redução de 76,2% nas mor-
tes decorrentes de intervenções
policiais entre 2019 e 2022, mais
que o dobro da queda observada
em unidades sem o equipamento.

Em um ano de decisões, como
será 2026, o tema segurança públi-
ca tende a ocupar lugar central nas
discussões eleitorais. Nesse contex-
to, o uso estratégico e responsável
de tecnologias como as câmeras
corporais se apresenta não ape-
nas como uma resposta técnica
à violência, mas como um ele-
mento essencial para orientar
escolhas públicas, fortalecer po-
líticas baseadas em evi-dências e
avançar em um projeto consistente
de segurança para o país.

Flavio Fuchs, vice-presi-
dente da Hytera Brasil

Capistrano & Bilac
José Renato

Nalini

É importante
para as novas gera-
ções, saberem que o
Brasil já contou com
literatos que foram, à
sua época, cultuados
como os atuais influ-
encers. A diferença
é que eles tinham
conteúdo. A obra era
resultado de aprofundados
estudos, de reflexão e de maturação
das ideias. Já a produção dos tik-
toks e vias análogas é o impulso
espontâneo de erupções que pouco
têm a ver com erudição.

Capistrano de Abreu, por
exemplo, era venerador dos vul-
tos antigos. Estudava tanto a
vida deles, que nutria a sensa-

ção de viver entre
elas e no seu tempo.
Uma dessas fixações
afetivas era Frei Vi-
cente do Salvador.
Mais do que admira-
ção, era uma espécie
de religião. Fora res-
ponsável por editar a
"História do Brasil"
escrita por Frei Vi-
cente. Anotara-a, es-
tudara-a e amava o

autor como a um amigo vivo.
Um dia surgiu muito triste e

cabisbaixo. Qual a desgraça que o
atingira? E ele responde ao amigo
que se preocupa com seu abatimen-
to: - "Você não imagina como te-
nho andado aborrecido! Sabe o que
eu descobri? Não só descobri, como
apurei e verifiquei que a mãe de Frei
Vicente foi uma pessoa viciada,

desonesta, uma pessoa de vida es-
candalosa!".  Era difícil para ele des-
vincular a obra e seu autor da ori-
gem presumivelmente espúria. Do
lodo também podem brotar lírios!

Já Olavo Bilac, nada obstante
a qualidade poética, bebia demais.
Descia para a cidade - Rio de Ja-
neiro - ordinariamente, entre as
onze horas e o meio-dia. Trazia a
sua crônica diária para "A Notí-
cia". E começava a beber e assim
prosseguia, até alta noite ou, às
vezes, até alta madrugada.

Numa noite, 4 de novembro
de 1904, ele estava bem alterado.
Caminhando a partir do Largo da
Lapa, ele e alguns amigos de bebe-
deira passaram diante do Catete.
O palácio presidencial estava em
regime de plantão, porque se aguar-
dava o ataque da Escola Militar, que
obedecia ao comando de Lauro Sodré.

Inteirado pela guarda dos aconteci-
mentos, Bilac, que havia bebido
mais do que nunca, gritou:

- "Eu não posso ir para casa
numa situação dessas! Vou fa-
zer companhia a meu amigo Ro-
drigues Alves!".

Identificou-se, teve acesso ao
Catete e ali ficou até o dia seguinte.
É que o paulista Rodrigues Alves,
então Presidente da República, de-
votava a Bilac a maior estima.
Consta até que ele namorava
uma filha do Presidente, que fa-
ria o maior gosto no casamento.
Mas isso não chegou a acontecer.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.
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Sesi leva robótica a alunos da Rede Municipal
Os estudantes terão contato com uma diversidade de robôs e aprenderão sobre
a aplicação da robótica no dia a dia e em diferentes áreas profissionais

Entre os dias 4 e 13 de mar-
ço, mais de 1.500 alunos do
Fundamental II da Rede Públi-
ca de Educação (6º ao 9º ano)
de São Pedro passarão pela Car-
reta de Robótica do Sesi, que
permanecerá estacionada em
frente à Igreja Matriz.

A iniciativa é uma das cons-
tantes parcerias entre o Serviço
Social da Indústria (Sesi-SP) e

a Prefeitura Municipal de São
Pedro e vai ao encontro da
proposta  da  Secretar ia  de
Educação,  de  oferecer  um
ensino preparatório e inte-
gral aos alunos, alinhado às
exigências do mundo atual.

A carreta conta com dois
orientadores educacionais tec-
nológicos e uma analista técni-
ca educacional. Os profissionais

levarão aos alunos do 6º ao 9º
ano, por meio de uma oficina de
robótica, uma introdução à pro-
gramação, com atividades uti-
lizando microbit e lógica de pro-
gramação em blocos.

Os estudantes também te-
rão contato com uma diversida-
de de robôs e aprenderão sobre
a aplicação da robótica no dia a
dia e em diferentes áreas pro-

fissionais. O orientador educa-
cional do Sesi, Gustavo Gregó-
rio Souza, ressaltou a importân-
cia do conteúdo tecnológico na
educação do século XXI. "Essa
oficina com os alunos visa de-
senvolver o pensamento compu-
tacional, o raciocínio lógico e
proporcionar a eles um enten-
dimento da estrutura da pro-
gramação. Todas essas habili-

dades e competências são exi-
gências de diversas profissões
do século XXI. Portanto, é fun-
damental oferecer uma educa-
ção que os prepare melhor para
o mercado de trabalho atual",
afirmou Gregório.

Professores - As atividades
da Carreta não se restringem aos
alunos. No dia 9 de março, 20
professores de toda a Rede par-

ticiparão de uma oficina sobre
tecnologia na Base Nacional
Comum Curricular (BNCC) e le-
tramento digital. A parceria com
o Sesi está alinhada com o tra-
balho já realizado na Rede Pú-
blica Municipal de Educação,
que, por meio do curso de Ro-
bótica e Design de Games, bus-
ca formar cidadãos mais prepa-
rados para os novos desafios.

Parceria com a Prefeitura de São Pedro busca formar cidadãos mais preparados para os novos desafios

Lucas Almeida
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Feira Bem Estar acontece
no Museu Gustavo Teixeira

No fim de semana, dias 7 e 8
de março, o Museu Gustavo Tei-
xeira recebe a 10ª edição da Feira
Bem-Estar, em São Pedro. O even-
to gratuito, que também homena-
geia o Dia Internacional da Mu-
lher, é promovido pela Associação
"Casa Delas" e apoiado pela Pre-
feitura de São Pedro, por meio da
Secretaria de Turismo e Cultura.

No sábado, dia 7, às 15 horas,
no Museu Gustavo Teixeira, have-
rá a apresentação do coletivo de
percussão "Mulheres do Balakoba-
co". A edição conta com duas par-
ticipações especiais: da artista e
poetisa, Sandra Catrouxo, e da pa-
lestrante, Mônica Marcondes. No
porão do Museu Gustavo Teixei-
ra, a artista Sandra Catrouxo inau-
gura a instalação imersiva "O Oce-
ano é Aqui". O objetivo é propor ao
público uma experiência sensorial

e reflexiva sobre consumo, memó-
ria e responsabilidade ambiental.

De acordo com a artista, a obra
transformará o espaço subterrâneo
do museu em um fundo marinho
simbólico, construído a partir de
materiais e resíduos recolhidos do
mar, como fragmentos de ferro oxi-
dado, cordas tensionadas pelo tem-
po, redes desgastadas e objetos de-
volvidos pelas ondas.

"O oceano não é um cenário
distante. Ele começa exatamen-
te onde estamos, nas nossas es-
colhas e nos nossos resíduos",
propõe Sandra, que conta com a
parceria e curadoria da artista
plástica, Alice Quadrado.

A instalação permanecerá
aberta à visitação por dois
meses e poderá receber gru-
pos de alunos das escolas me-
diante agendamento, ampli-

ando o debate sob r e  e d u c a -
ção  oceânica  e  consciência
a m b i e n t a l .  Já no domingo,
8 de março, Dia Internacio-
nal da Mulher, às 10 horas,
a Feira Bem-Estar recebe, no
Espaço Artístico Clarice Zezza
Matarazzo, a palestrante Môni-
ca Marcondes para um bate-
papo especial sobre empreende-
dorismo feminino, inovação e
transformação social.

Com o tema "Da Energia ao
Impacto Social: O Poder de Uma
Mulher que Constrói Futuros";
o encontro pretende estimular nas
participantes uma reflexão sobre
o propósito, responsabilidade e
o poder de mulheres que cons-
troem caminhos e futuros.

Formada em Engenharia e Di-
reito e com mestrado em Engenha-
ria, Mônica tem sólida trajetória no

setor privado, atuando, atualmen-
te, em causas sociais, como apoio a
migrantes, equidade, igualdade ra-
cial e capacitação de jovens em si-
tuação de vulnerabilidade.

A Feira Bem Estar contará
com diversas atrações, como a
Oficina "Cores ao Vento", minis-
trada no sábado, às 14h, no Es-
paço Artístico Clarice Zezza
Matarazzo, pela artesã Maria de
Fátima, que ensinará técnicas e
conceitos básicos sobre o manu-
seio do papel. No mesmo dia e
local, a artesã apresentará seu
trabalho de artesanato em ori-
gami, das 11h às 19h. A ativida-
de também estará disponível no
domingo, dia 8, das 10h às 16h.

Ainda no dia 8, às 11h, no Es-
paço Artístico, o grupo "Feito à
Mão" apresentará uma interven-
ção teatral em homenagem às mu-

lheres. Haverá, ainda, outras ati-
vidades, como terapias corporais,
escalda-pés, do Centro Integrado
de Saúde e Estética, grades de cris-
tais, ilustrações em aquarela, e mais.

Programação Feira
Bem Estar
Sábado, 7 de março
11h - Bate-papo sobre "O Livro

do Conhecimento
Com: Célia Maria Lopes, Ma-

ria Lúcia Malosso e Renata Falco
Local: Espaço Artístico Clari-

ce Zezza Matarazzo

15h - "O Oceano é Aqui"
Com Sandra Catrouxo

15h - "Mulheres do Balakobaco"
L o c a l :  M u s e u  G u s t a v o

Teixeira

Domingo, 8 de março
10h - Bate-papo: "Da Energia

ao Impacto Social: O Poder de Uma
Mulher que Constrói Futuros"

Com Mônica Marcondes
Local: Espaço Artístico Clari-

ce Zezza Matarazzo

11h - Intervenção teatral
Com Grupo "Feito à Mão"
Local: Espaço Artístico Clari-

ce Zezza Matarazzo

13h - Dança do Ventre
Com: Lilly Calderón e dança-

rinas
Local: Jardim do Museu Gus-

tavo Teixeira

15h - Apresentação Voz & Violão
Com: Fabíola Feltrin
Local: Espaço Artístico Clari-

ce Zezza Matarazzo

A Feira Bem Estar, evento que homenageia o Dia da Mulher, contará com diversas atrações no fim de semana



A Tribuna de São Pedro
sexta-feira, 6 de março de 2026A10

ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em
frente à lava rápida Tio Zé, a 150 mts
da matriz com 670 mts de área co-
berta. Tel. (19) 3483-2136 ou
9.9736-2029.
-------------------------------------------

VENDO CASA R$ 110 MIL em Sa?o
Pedro no São Dimas - Rua Renato
Bonfiglio F. 19 99626 1805
-------------------------------------------

VENDO OU TROCO CASA EM PIRA-
CICABA POR SÃO PEDRO  – Com sala
ampla dois quartos uma cozinha banheiro
garagem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro tratar no
telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1 pá,
1 enxada, 1 escavdeira , 1 milheiro de
tijolinho, tela de arame, 12 metros de
fero para coluna, 2 galões de ferro para
agua, 1 escada de madeira de 12 de
graus, alguns piso, e 2 bikes de aro 26,
e uma cadeira de escritorio com rodas ,
valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
VENDO CASA 2 quartos em Sa?o
Pedro no Recanto por R$ 185 MIL. F.
19 99626 1805
-------------------------------------------
VENDO TERRENO 5.000m' em São
Pedro no Alpes  Valor R$ 220 mil. F
19 99626 1805
------------------------------------------
VENDO- Material reciclagem, retirar no
local em São Pedro. “Tratar WhatsA-
pp 11-941501500
-------------------------------------------

COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
Aula de violão, guitarra com Le-
andro Berzim.Tratar F/ watzap
19_ 997850588

Vendo terreno,
400mtrs

10de frente e 40 de
fundo, aceito carro de
meu interesse,como
parte de pagamento

R$40mil.
Tratar

(19)  9.9894-5826

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia

Grande. F.
(19) 3481-6112/

9 9759-9092.

VENDO SÍTIO
51.000 m2 em São Pedro,
próximo a cidade, nascen-
te, córrego, energia, mata
e linda  vista para a Serra.

Docum ordem.
R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701

Ficha Som Usados: CONSERTO de:
Teclados, Mesas de som, Potências e

Instrumentos musicais em geral.
Fone (19) 3483-2136 - ZAP (19)99736-2029

Arrendo sítio 19 alqueires pé da serra, com
casa, mangueira, galpão, poço, ribeirão. Para

gado ou eucalipto. Tel (11) 9999-88701

São Pedro VENDO sítio 100.000m2 sem
construção,  registrado. R$ 855.000.

Pertinho da cidade. Tel 011 97692-0412.

CÉLIO NASCIMENTO
IMOVEIS LTDA
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO

RUA VEREADOR LUIZ A. DE MITRY FILHO 412
13528.003 - ÁGUAS DE SÃO PEDRO - SP
WHATSAPP (19) 99779.6353 - 99909.0934

PROMOÇÃO
Vendo casa em

Bauru-SP (próximo
da Universidade
UNIP) com 02

dormitórios, sala,
cozinha e banheiro.

Telefone (19)
9 9664 1213
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Clientes da CPFL
podem pagar as contas
com PIX Automático

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA A ASSEMBLEIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA PARA ALTERAÇÃO DO

ESTATUTO DA APAE DE SÃO PEDRO/SP.
Eu, Mário Gonçalves Manfrinato, Presidente da Diretoria

Executiva da Associação de Pais e Amigos dos Excepcio-
nais de São Pedro, venho por meio deste edital, CONVO-
CAR todos os seus associados a participarem da Assem-
bleia Geral Extraordinária em 08 de abril de 2026 (08/04/
2026), às 19h em primeira chamada, com a presença da
maioria dos associados, e às 19h30 em segunda chamada,
com qualquer número de presentes, que acontecerá nesta
cidade de São Pedro, SP, na Rua Odila Vaio, n° 13, bairro
São Judas, que irá tratar da seguinte ordem do dia:

1. Homologação das alterações estatutárias deliberadas
pelo Conselho de Administração da Federação Nacional das
APAES em 23 de fevereiro de 2026.

Orientações:
I. A Assembleia Geral será constituída pelos associados

e contribuintes que a ela comparecerem, quites com suas
obrigações sociais e financeiras (art. 23)

II. Terão o direito de votar os associados especiais que
comprovem a matrícula e a frequência regular há, pelo me-
nos, 1 (um) ano nos programas de atendimento da APAE, e
os associados contribuintes, exigindo-se destes a adesão
ao quadro de associados da APAE há, no mínimo, 1 (um)
ano, e que estejam em dia com suas obrigações sociais e
financeiras (art. 23, §1°).

III. No caso de procuração, esta deverá ter firma reconhe-
cida em cartório, sendo que o outorgante e o outorgado de-
verão ser associados da APAE (art. 23, §2°).

IV. Não se admitirá mais de uma procuração por associ-
ado especial ou contribuinte (art. 23, §3°).

V. A Assembleia Geral instalar-se-á, em primeira convo-
cação, com a presença da maioria dos associados, e, em
segunda convocação, e nos termos do art. 25, I, para a fina-
lidade de homologar as alterações do estatuto, será exigido
o voto concorde da maioria simples dos associados da APAE
na Assembleia Geral Extraordinária especialmente convoca-
da para esse fim (art. 27, §único).

São Pedro, SP, 06 de março de 2026.
Mário Gonçalves Manfrinato

Presidente da Diretoria Executiva

A CPFL Energia já disponibili-
za aos clientes de suas quatro
distribuidoras o PIX Automáti-
co como forma de pagamento re-
corrente das contas de energia. O
PIX Automático, assim como o PIX
tradicional, integra a série de ino-
vações em meios de pagamento
lançadas pelo Banco Central.

Diferentemente do Débito
Automático, que depende de
convênios bilaterais entre em-
presas e instituições financeiras,
o PIX Automático permite que
clientes de qualquer banco ou
instituição adiram à modalida-
de, garantindo mais autonomia.
Além disso, o PIX Automático dá
ao cliente a possibilidade de geren-
ciar todos os seus pagamentos
recorrentes de forma prática,
transparente e centralizada.

O cadastro pode ser feito pelo
app ou site da CPFL. Para aderir ao
PIX Automático, o cliente acessa o
site ou o aplicativo da CPFL e reali-
za o cadastro com os seus dados
bancários. Na sequência, ele autori-
za a recorrência uma única vez no
aplicativo do seu banco, e então as
suas próximas contas passam a ser
debitadas automaticamente no ven-
cimento. Também é possível consul-
tar o histórico de agendamentos e
pagamentos, além de cancelar a
autorização. "O PIX Automático é a
evolução do débito automático, per-
mitindo aos clientes da CPFL ade-
rir e gerenciar pagamentos recor-
rentes com mais autonomia, trans-
parência e praticidade", comenta
Tiago Parreira, diretor de Finanças
Corporativas da CPFL Energia.

MODERNIZAÇÃO - A
adesão ao novo modelo marca

o início da substituição gradual
do débito automático pela CPFL
Energia, que já não aceita no-
vos cadastros para essa forma
de pagamento desde o começo
de fevereiro.  Os clientes da
CPFL que atualmente têm as con-
tas em débito automático não pre-
cisam se preocupar com a inter-
rupção inesperada do serviço.

"A migração para o PIX Au-
tomático será feita ao longo de
2026. Vamos comunicar os cli-
entes sobre a mudança e divul-
gar todos os procedimentos ne-
cessários. A CPFL vai conduzir
esse processo de forma tranquila e
transparente", assegura Parreira.

PIX AUTOMÁTICO - O cli-
ente autoriza o PIX Automático,
uma única vez no aplicativo do seu
banco. A conta de energia passa a
ser debitada automaticamente na

data de vencimento. O cliente pode
definir um valor máximo para cada
débito. Todas as transações ficam
visíveis no app do banco. A autori-
zação pode ser cancelada a qual-
quer momento, de forma simples.
O serviço é gratuito para o cliente e
utiliza a estrutura segura do PIX.

ADESÃO - O cliente deve fa-
zer o login (com e-mail e senha ca-
dastrados) no site www.cpfl.com.br
ou app CPFL Energia e localizar a
opção "PIX Automático". Nesse
campo, deve informar seus dados
bancários (banco, agência e conta).
Não é necessário usar a chave-PIX.

A CPFL encaminhará a so-
licitação de adesão ao PIX Au-
tomático ao banco escolhido pelo
cliente. O cliente recebe uma
notificação no aplicativo do seu
banco e confirma a autorização
para os débitos recorrentes.

SR. FLAVIO SCARANE-
LO, Faleceu dia 27/02/2026,
na cidade de Piracicaba/SP,
contava 37 anos, filho do Sr.
Tercilio Scaranelo e da Sra.
Maria Antonia Cardozo Scara-
nelo. Deixa demais familiares
e amigos. Sepultamento dia

28/02/2026  às 16h30 do Veló-
rio Memorial de São Pedro,
sala “02”, para o Cemitério
Municipal São Pedro na cida-
de de São Pedro/SP. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

DDDDDIAIAIAIAIA     DADADADADA M M M M MULHERULHERULHERULHERULHER

Prefeitura promove corrida
e caminhada de 5km e 8km

A Prefeitura de São Pedro,
por meio da Secretaria Munici-
pal de Esporte e Lazer, realiza,
no dia 8 de março (domingo), a
"Corrida e Caminhada Comemo-
rativa ao Dia da Mulher", com
percursos de 5 km e 8 km.

A concentração será às
6h30 da manhã, com largada às

7h, na Feira do Produtor, na
rua Vasco Altafim, nº 2, próxi-
mo à Praça Santa Cruz,

Para participar, basta levar um
produto de higiene pessoal, que será
destinado ao Fundo Social de Soli-
dariedade de São Pedro, que aten-
de famílias em situação de vulne-
rabilidade social no município.
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Apeoesp promove
assembleia e professores
podem deflagrar greve
A assembleia está marcada para as 16 horas, na avenida Paulista,
vão livre do MASP, e terá caminhada até a Praça da República

A Apeoesp promove assembleia
nesta sexta-feira, 6, em São Paulo,
quando os professores da rede es-
tadual de ensino deverão indicar a
data para a deflagração de uma
greve da categoria, em resposta aos
ataques do governador do Estado
de São Paulo, Tarcísio de Freitas, à
educação pública e ao magistério
paulista. A assembleia está marca-
da para as 16 horas, na avenida
Paulista, no vão livre do MASP, e
será marcada por caminhada até a
Praça da República, onde está lo-
calizada a Secretaria Estadual da
Educação, e haverá um tributo à
educação, com show do cantor
Chico César, a partir das 18h30.

A primeira presidenta da Apeo-
esp, a deputada estadual Professo-
ra Bebel (PT) diz que a assembleia é
uma resposta da entidade à falta
de avanços nas negociações com o
governo paulista em relação às rei-
vindicações da categoria. Bebel diz
que os professores e a educação
pública estadual vivem um dos pi-
ores momentos na condução das
políticas educacionais e por isso os
professores irão até as últimas con-
sequências na luta em defesa dos
direitos e da garantia de ensino de
qualidade. "Se não houver atendi-
mento às reivindicações, será de-
cretada greve", declara.

A presidenta da Apeoesp la-
menta que, mais uma vez, os ata-
ques do governador Tarcísio de
Freitas e do secretário estadual da
Educação, Renato Feder, ao ma-
gistério paulista e à escola pública.
Bebel diz que neste ano, inclusive,
o início do ano letivo foi marca-
do pela demissão em massa de
professores. "Temos professores
que ainda enfrentam problemas
na atribuição, escolas com insta-
bilidade e uma política que vem ten-

Na Assembleia Legislat iva,  a deputada Professora Bebel tem denunciado os ataques do
governador Tarcísio de Freitas à educação

sionando a carreira. A assembleia
é o espaço legítimo da categoria
para avaliar esse cenário e decidir
coletivamente os rumos do movi-
mento", destaca Bebel.

Entre as reivindicações dos
professores, que será debatida
na assembleia, será o cumpri-
mento do piso salarial nacional
dos professores. A Apeoesp co-
bra o reajuste do piso nacional
no salário-base e na carreira, o fim
do abono complementar, a reaber-
tura de classes fechadas e a devo-
lução do tempo de serviço congela-
do durante a pandemia da covid-
19, nos anos de 2020e 2021.  A pau-
ta conta ainda com a busca por
garantia de educação especial para

estudantes atípicos e com deficiên-
cia, e a exigência básica de que ne-
nhum professor permaneça sem
aula atribuída e nenhum estudan-
te fique sem professor. Para a de-
putada Bebel, "não é possível
falar em qualidade na educação
com instabilidade na carreira e
fechamento de classes. A valori-
zação do magistério é condição para
fortalecer a escola pública".

A defesa da escola pública e
contra a privatização e militariza-
ção, assim como a manutenção do
Ensino de Jovens e Adultos, con-
tra o fechamento do noturno e pela
retirada da Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo do PL
1316/2025, do governador Tarcí-

sio de Freitas, de reforma admi-
nistrativa da educação, que ataca
o magistério são outros pontos da
pauta de reivindicações apre-
sentadas pela Apeoesp. "A nos-
sa assembleia vai contar com
professores das mais diversas
regiões do Estado de São Paulo,
assim como estudantes, pais e
lideranças de movimentos soci-
ais e de entidades ligadas ao
funcionalismo estadual, que
também rechaçam os ataques
do governador", completa Bebel,
convocando a categoria para par-
ticipar da assembleia e fazer o
enfrentamento aos desmontes
das políticas públicas do governa-
dor Tarcísio de Freitas.

Esta publicação custou

Serviços acessíveis em diversas áreas, com suporte especializa-
do para todas as idades e condições, com agendamento prévio

AAAAATENDIMENTOTENDIMENTOTENDIMENTOTENDIMENTOTENDIMENTO

Faculdade Anhanguera
oferece serviços
gratuitos em Piracicaba

A Faculdade Anhanguera de
Piracicaba retomou os atendimen-
tos oferecidos à comunidade por
meio de suas clínicas-escola. A
iniciativa contempla as áreas de
Odontologia, Direito e Fisiote-
rapia.  Os serviços são gratuitos
ou a custo social e têm como ob-
jetivo auxiliar a comunidade, ao
mesmo tempo em que proporcio-
nam experiência prática aos alunos
dos cursos de graduação.

Os atendimentos fisioterapêu-
ticos são voltados para pessoas de
todas as idades, nas especialidades
de ortopedia, cardiorrespiratória e
neurologia adulto/infantil. A rea-
bilitação abrange também atletas e
pacientes com doença renal crôni-
ca. Os serviços acontecem de segun-
da à sexta-feira, das 12 às 18h, e
necessitam de encaminhamento
médico para triagem e avaliação. O
agendamento pode ser feito pelo
telefone (19) 2533-9115.

Já o Núcleo de Práticas Jurí-
dicas (NPJ) disponibiliza suporte

gratuito na área cível e criminal,
oferecendo orientação jurídica, de-
fesa e reivindicação de direitos. Os
atendimentos ocorrem de segun-
da e quinta-feira, em diferentes pe-
ríodos: das 8h às 11h e das 14h às
17h, além do horário noturno, que
acontece de segunda a sexta-feira,
das 19h às 22h. Para agendar, é
necessário entrar em contato de
segunda a sexta-feira, das 14h às
21h, pelo WhatsApp (19) 2533-9119.

A clínica-escola de Odontolo-
gia disponibiliza atendimento
odontológico à comunidade, ofe-
recendo serviços de diagnóstico,
dentística restauradora, periodon-
tia, cirurgia e tratamento de canal
(endodontia). Os atendimentos
ocorrem durante a semana, nos
períodos matutino e noturno. Os
agendamentos são realizados ex-
clusivamente pelo WhatsApp: (19)
2533-9120.

Endereço de todas as clínicas:
Rua Santa Catarina, 1005 - Água
Branca, Piracicaba - SP, 13425-075.
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O vírus que a maioria carrega
e poucos levam a sério
Ginecologista explica por que vacinação e exame preventivo formam a linha
de frente contra uma doença que mata 19 mulheres por dia no Brasil

"Se tem um câncer que po-
demos erradicar, é o de colo do
útero", alerta a ginecologista
e obstetra da Santa Casa de
Piracicaba, Milena Góes. E o
alerta da médica não é retó-
rico.  Ele  se  apoia em uma
particularidade que distingue
o câncer de colo do útero de
quase todos os outros: quase
100% dos casos têm causa co-
nhecida, rastreável e prevení-
vel - a infecção persistente pelo
Papilomavírus Humano, o HPV.

No Brasil, o câncer de colo
do útero é um dos mais inciden-
tes entre mulheres. Segundo o
Instituto Nacional de Câncer,
são estimados 7.010 novos ca-
sos por ano e cerca de 7.209
mortes anuais pela doença. So-
mente em 2025, a projeção in-
dica que 19 mulheres morreram
diariamente no país em decor-
rência de um tumor cuja cadeia
causal começa, em quase todos
os casos, com um vírus para o
qual existe vacina disponível no
Sistema Único de Saúde.

Pesquisa do Ministério da
Saúde revelou que 54,4% das
mulheres e 41,6% dos homens
que já iniciaram a vida sexual
carregam algum dos cerca de
200 tipos conhecidos do vírus.
Ao menos 14 desses tipos são clas-
sificados como de alto risco para o
desenvolvimento de câncer.

A ginecologista afirma que
o caráter silencioso da infecção
é o principal obstáculo à detec-
ção precoce. "O HPV é silencio-
so na maioria das vezes. A in-
fecção costuma ser assintomá-
tica, e é justamente por isso que
o rastreamento regular faz

Ginecologista Milena Goes

tanta diferença", explica ao
salientar que o papanicolau -
exame que persiste como ins-
trumento central do rastrea-
mento - permite identificar le-
sões precursoras antes da pro-
gressão para o estágio inva-
sivo. "É a tradução prática de
um princípio elementar da me-
dicina preventiva: intervir en-
quanto a doença ainda pode ser
revertida", salienta.

A vacinação é o centro da
estratégia preventiva. A va-
cina disponível no SUS pro-
tege contra os tipos 16 e 18 -
os mais associados ao câncer
cervical - bem como contra os

tipos 6 e 11, responsáveis por
90% dos casos de verrugas ge-
nitais. A médica ressalva, po-
rém, que a imunização não dis-
pensa o acompanhamento: "A
vacina protege contra os tipos
mais agressivos, mas não cobre
todos. O Papanicolau continua
sendo indispensável".

O uso de preservativos
nas relações sexuais também
integra o conjunto de medi-
das de proteção. Embora o
câncer cervical seja o tumor
mais frequente entre os asso-
ciados ao HPV, o vírus pode
originar também cânceres vagi-
nais, vulvares, anais e de oro-

faringe. O SUS oferece trata-
mento gratuito tanto para o
HPV quanto para os cânceres
decorrentes da infecção.

"Quando a pessoa entende
que o HPV é comum, que pode
ser prevenido e que o sistema
público oferece vacina, exame e
tratamento, ela passa a usar
esses recursos. E isso salva vi-
das", conclui Milena Góes.

No Dia Mundial de Cons-
c i e n t i z a ç ã o  d o  H P V ,  4  d e
março, o recado da ginecologis-
ta é preciso: a prevenção já exis-
te, está disponível e é gratuita.
O que ainda falta, em muitos
casos, é a decisão de usá-la.
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Prefeitura entrega reforma e revitalização do
Boulevard Anna Hermelinda Baltieri Azzine

No último sábado (28), ao
lado da Igreja Matriz, a Prefeitu-
ra de São Pedro realizou a cerimô-
nia oficial de entrega da reforma e
revitalização do Boulevard Anna
Hermelinda Baltieri Azzine, uma
ação em parceria com a Câmara
dos Vereadores que valorizou um
dos espaços culturais mais impor-
tantes e tradicionais da cidade.

O local é conhecido por abri-
gar a tradicional Feira de Artesa-

"São Pedro avança quando cuidamos dos nossos espaços públicos com
responsabilidade e ouvindo as pessoas", disse o prefeito Thiago Silva

nato, de arte, cultura e gastrono-
mia e passou por uma série de me-
lhorias a fim de atender antigas
demandas de artesãos, exposito-
res e frequentadores.

Entre elas, destacam-se a
cobertura completa, que visa
proteger o local  do sol  e da
chuva; a instalação de telas
d e  p r o t e ç ã o  p a r a  e v i t a r  a
presença de pombos; a ins-
talação de pontos de energia

e de um moderno sistema de
iluminação; a colocação de
saias e cobertura personali-
zada em cada banca, a fim de
proporcionar um visual mais
organizado e atrativo no lo-
cal.  O evento de inauguração
contou com a participação do
prefeito de São Pedro, Thiago
Silva, que reforçou o compro-
misso da gestão em ouvir a po-
pulação. "São Pedro avança

quando cuidamos dos nossos
espaços públicos com responsa-
bilidade e ouvindo as pessoas",
destacou. Também prestigiaram
a cerimônia o secretário de Turis-
mo e Cultura, Fábio Pontes; o se-
cretário de Justiça e de Governo,
Cássio Capellari; a secretária de
Educação, Samanta Bontorim; e
demais membros e líderes do Exe-
cutivo, além de representantes do
legislativo municipal, como o pre-

sidente da Câmara Municipal,
Adriano Victor de Oliveira, e os ve-
readores Daniel Sepúlvida, Aldo
Silva (Enfermeiro Aldo), Robinho
Pedrosa, José Roberto (Dudu),
Cristiano Duarte (Cri Duarte) e
José Henrique (Zé Correria).

Representando os artesãos,
esteve presente ainda a artesã Ma-
gali Miranda, que trabalha na área
de arte têxtil. A cerimônia de des-
cerramento da placa de inaugu-

ração do novo Boulevar contou
com a presença especial e ativa
dos familiares de Anna Herme-
linda Baltieri Azzine.

Nascida em São Pedro, em
1922, Anna Hermelinda Baltie-
ri Azzine ficou conhecida como
"mãos de fada" por conta de
sua paixão pelo bordado, ten-
do papel decisivo para tornar
São Pedro, durante muito tem-
po, a "Capital do Bordado".

Autoridades políticas, artesãos e familiares de Anna Hermelinda Baltieri Azzine prestigiaram a cerimônia de entrega e revitalização do Boulevard

 Daniel la Oliveira
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Duh Baccarat,  Artur da Criart e Sgt. Artur Resgate Animal
são os autores da moção

SSSSSABESPABESPABESPABESPABESP

Vereadores protocolam
moção de apelo contra
mau cheiro em estação
de esgoto

Os vereadores Duh Baccarat,
Artur da Criart e Sgt. Artur Resga-
te Animal protocolaram, no último
dia 26 de fevereiro, uma moção de
apelo direcionada à Sabesp e à AR-
SESP. O documento, que deve en-
trar na pauta da sessão da Câma-
ra Municipal na próxima terça-fei-
ra, cobra providências imediatas
sobre os graves problemas de odo-
res e manutenção na Estação de
Esgoto localizada na Rua Osvaldo
Maria Barbosa.

A iniciativa parlamentar é ba-
seada em constantes denúncias de
moradores dessa rua. Segundo o
texto da moção, o "odor insu-
portável" exalado pela estação
prejudica o bem-estar e o direi-
to ao sossego das famílias, fe-
rindo o Princípio da Dignidade

da Pessoa Humana. Os verea-
dores apontam que o impac-
to  odorí fero sugere  fa lhas
técnicas que precisam ser sa-
nadas pela concessionária,
tais como: Saturação de filtros
de carvão ativado; Subdimen-
sionamento dos sistemas de
exaustão; Prestação de serviço
deficitária por parte da Sabesp.

O documento "apela" para
que a Sabesp realize uma visto-
ria técnica imediata e a moder-
nização dos sistemas de contro-
le de odores. Além disso, solicita
que a ARSESP (Agência Regulado-
ra de Serviços Públicos do Estado
de São Paulo) exerça seu papel fis-
calizador para garantir o cumpri-
mento das normas ambientais
e de vizinhança na estância.

IIIIINDICAÇÃONDICAÇÃONDICAÇÃONDICAÇÃONDICAÇÃO

Vereadores solicitam
reabertura da Fonte
Almeida Salles

Os vereadores Duh Bacca-
rat e Artur da Criart, ambos do
partido Republicanos, protoco-
laram formalmente uma indica-
ção à Prefeitura Municipal solici-
tando a reabertura e a entrega ofi-
cial da Fonte Almeida Salles. O
monumento, considerado um dos
pilares do patrimônio histórico e
turístico da estância, passou recen-
temente por um período de refor-
mas em sua infraestrutura.

Na justificativa do documen-
to, os parlamentares destacam que
a fonte é uma "parada obrigató-
ria" tanto para moradores quanto
para turistas que buscam as pro-
priedades medicinais das águas da
cidade. Segundo os vereadores, os
trabalhos de melhoria já se encon-
tram em estágio avançado ou até
mesmo concluídos, o que torna a
devolução do espaço ao uso públi-

co uma prioridade urgente. A in-
dicação ressalta que o atraso na
reinauguração traz consequên-
cias negativas para o município:
Prejuízo ao Comércio: A demo-
ra afeta o fluxo turístico e, conse-
quentemente, as vendas dos esta-
belecimentos locais; Identidade da
Estância: A reabertura é vista como
essencial para fortalecer a identi-
dade de Águas de São Pedro como
Cidade Hidromineral.

O documento foi assinado
digitalmente no dia 28 de feve-
reiro de 2026, protocolado Câ-
mara e agora aguarda inclusão
na pauta da próxima sessão
para ser lida e seguir para aná-
lise do Poder Executivo. A ex-
pectativa é que a prefeitura de-
termine ao setor competente a
entrega oficial do monumento
com a máxima urgência.

HHHHHOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEM

Maria da Paz recebe título
de Cidadã São-Pedrense
Moradora da Casa dos Velhinhos, a Voinha irá festejar seu aniversário de
115 anos com uma programação especial organizada pela diretoria da entidade

A centenária Maria da Paz
Ribeiro, que no próximo dia 10
de março completa 115 anos, irá
receber o título de Cidadã São-
Pedrense. A homenagem, de
autoria do presidente da Câma-
ra Municipal, Adriano Vitor, foi
aprovada por todos os vereadores
do Poder Legislativo.

Moradora da Casa dos Velhi-
nhos de São Pedro desde 2020, a
Voinha, como é carinhosamente
chamada, irá comemorar seu ani-
versário com uma programação
especial, como missa e festa, orga-
nizada pela diretoria da entidade.

Maria da Paz nasceu no dia
10 de março de 1911, na cidade
de Boa Vista do Tupim (Bahia).
A idosa, que passou grande par-
te da vida trabalhando na la-
voura, veio para São Pedro em
2007 para morar com a filha Oscy
dos Santos (66). Ela também é mãe
de Otávio dos Santos (71).

Por conta das limitações de
saúde da filha Oscy, há 6 anos
dona Maria da Paz é a residen-
te mais experiente da Casa dos
Velhinhos, onde tornou-se um
verdadeiro símbolo de respeito
à pessoa idosa, de perseverança
e de valores que atravessam ge-
rações. Sua presença na insti-
tuição representa não apenas
uma longa história de vida, mas
também a memória viva de uma
época, inspirando colaborado-
res, voluntários, visitantes e
demais residentes com sua se-
renidade e simplicidade.

"Alcançar a marca de 115
anos de vida é, por si só, um
feito extraordinário. Contudo,
no caso da Sra. Maria da Paz
Ribeiro, tal longevidade carre-
ga um significado ainda maior,
pois se confunde com a própria
história de acolhimento, so-
lidariedade e cuidado desen-
volvida pela Casa dos Velhi-
nhos de São Pedro, instituição
que presta inestimáveis serviços
sociais ao município", justificou
o vereador Adriano Vitor, na
apresentação do título.

Quando Maria da paz comple-
tou 109 anos, e a instituição pas-
sou a divulgar que havia uma cen-
tenária entre os residentes, seus

No próximo dia 10 de março, Maria da Paz comemora 115 anos

notáveis anos de vida despertaram
o interesse e a admiração da mídia
da cidade e da região, projetando
não apenas sua inspiradora traje-
tória, mas também levando o nome
do município de São Pedro a um
público mais amplo. Tal visibilida-
de contribuiu para enaltecer a ci-
dade, associando-a a valores de

respeito, memória, longevidade e
reconhecimento humano.

"A concessão do Título de Ci-
dadã São-Pedrense à centenária
Sra. Maria da Paz Ribeiro consti-
tui um justo e significativo reco-
nhecimento à sua relevante histó-
ria de vida e à sua trajetória mar-
cada por dignidade, resiliência e

exemplo humano no município de
São Pedro", menciona a homena-
gem aprovada pelos vereadores
Aldo Enfermeiro, Robinho Pedro-
sa, Índio, Daniel Sepulvida, Du
Sorocaba, Cri Duarte, Luiz Mela-
do, Ondina Daniel, José Roberto
(Dudu), Luciano Mazzonetto, Clau-
dio Ramos e Zé Henrique.

Daniella Oliveira

Divu lgação
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Motor Road Festival
começa nesta sexta

AAAAADMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃO

Governo Lula destinou
mais de R$ 36  milhões
para Águas, no ano passado
O Programa Desenrola Brasil beneficiou 69 moradores, com um total de
R$ 412,3 mil negociados, sendo que o Desenrola Fies reduziu a dívida

Levantamento as assessorias
da deputada estadual Professora
Bebel e pelo ex-vereador Nelinho
Noronha mostra que o governo
federal do presidente Lula desti-
nou para a cidade de Águas de São
Pedro mais de R$ 36 milhões no
ano passado. O maior volume, ou
seja, R$ 31,7 milhões foi em bene-
fício previdenciário, seguido pelo
BPC com R$ 1,4 milhão, seguro-
desemprego R$ 790,7 mil, R$ 517,8
mil em bolsa família, beneficiando
72 famílias, e R$ 10 mil em auxí-
lio-gás. Para  a área da saúde, fo-
ram repassados R$ 2.114.385,93,
voltados à assistência farmacêuti-
ca, atenção de média e alta com-
plexidade ambulatorial e hospita-
lar, atenção primária, gestão SUS
e vigilância em saúde.

Além disso, para garantir o
cumprimento do piso nacional da
enfermagem, o governo Lula re-
passou à Prefeitura de Águas um
total de R$ 401,1 mil. Na área da
saúde, ainda, foram beneficiado
685 moradores com a farmácia po-
pular, enquanto que na área da
educação foram repassados R$
131,2 mil para 40 estudantes, atra-
vés do programa Pé de Meia, e o
programa Jovem Aprendiz rece-
beu um total de R$ 715,2 mil, além
de R$ 8,4 mil para o programa
Compromisso Nacional Criança
Alfabetizada e R$ 229,2 mil para o
Programa Nacional de Alimenta-
ção Escolar (PNAE). O Programa Di-
nheiro Direto na Escola recebeu R$

O ex-vereador Nelinho Noronha e a deputada Professora Bebel que trabalham juntos por Águas de São Pedro

23,3 mil no ano passado, além de R$
96,6 mil foram destinados para o Pro-
grama Nacional do Livro e do Materi-
al Didático, enquanto que o Prouni
beneficiou dois jovens estudantes.

Para a área da cultura foram
repassados R$ 45,5 mil pela Polí-
tica Nacional Aldir Blanc de fo-
mento à cultura, e R$ 59 mil pela
Lei Paulo Gustavo.  Já o Pro-
grama Desenrola Brasil benefi-
ciou 69 moradores, com um to-

tal de R$ 412,3 mil negociados,
sendo que o Desenrola Fies re-
duziu o montante de dívida de
R$ 454,1 mil para R$ 61,1 mil,
beneficiando 16 moradores.

No município, foram ga-
rantidos  R$ 822,3 mil, através
do Programa Nacional  de
Apoio às Microempresas e Em-
presas de Pequeno Porte (Pro-
nampe), mais R$ 330,3 mil atra-
vés do Procred 360, relançado em

2024 pelo governo Lula. Também
foi garantido o financiamento de
duas casas, através do Progra-
ma Minha Casa Minha Vida.

"Portanto, o presidente Lula
faz um governo voltado tanto ao
desenvolvimento como para ga-
rantir mais qualidade de vida à
população, que acaba benefician-
do direta e indiretamente toda
população de Águas de São Pe-
dro", destacam Bebel e Nelinho.

TTTTTRANSPRANSPRANSPRANSPRANSPARÊNCIAARÊNCIAARÊNCIAARÊNCIAARÊNCIA

Câmara de Águas realiza audiências públicas
A última sexta-feira (27) foi

marcada por uma intensa agen-
da de prestação de contas e de-
bates legislativos na Câmara Mu-
nicipal de Águas de São Pedro. Em
um esforço conjunto entre os
poderes Executivo e Legislativo,
foram realizadas três audiênci-
as públicas seguidas, abordando
investimentos em saúde, metas fis-
cais e novos projetos de lei.

A jornada começou com a
apresentação dos dados da
Saúde relativos ao 3º quadri-
mestre de 2025. A audiência foi
presidida pela Secretária de
Saúde, Letícia Salvador, que deta-
lhou os atendimentos e investimen-
tos do setor, com suporte técnico
da Secretária de Finanças, Leila-
ne Gouveia, e de sua assessora,
Cintia Duarte de Novaes Soares.

Presentes no plenário, os
vereadores Artur da Criart e
Duh Baccarat foram convida-
dos a compor a mesa de traba-
lho. Para o vereador Duh Bac-
carat, o acompanhamento é es-
sencial: "A saúde é nossa prio-
ridade absoluta, e ver os núme-
ros sendo apresentados com
clareza é fundamental para ga-

rantirmos um atendimento de
qualidade ao cidadão".

Dando continuidade, a segun-
da audiência focou na Demonstra-
ção e Avaliação do Cumprimento
das Metas Fiscais de 2025. O en-
contro foi conduzido pela Comis-
são de Justiça, Redação, Finanças
e Orçamento, sob a presidência do
vereador Artur da Criart e com a
presença do vereador Amauri Ca-
margo Ribeiro. Os vereadores Duh
Baccarat e Silvana Queiroz de Sou-
za também acompanharam os tra-
balhos. Sobre o volume de traba-
lho, o vereador Artur da Criart re-
forçou o compromisso com a pro-
dutividade: "Realizar três audiências
em um único dia demonstra o nos-
so compromisso em não deixar
pautas acumuladas. Estamos ana-
lisando cada dado da Saúde e
das Finanças com rigor, garan-
tindo que o Executivo cumpra
suas metas e que a população
seja a maior beneficiada com
uma gestão organizada".

Encerrando a maratona, foi
realizada a audiência para discus-
são do Projeto de Lei Complemen-
tar nº 03/2026, de autoria do Pre-
feito João Victor Barboza. O objeti-

Foram realizadas três audiências públicas seguidas, abordando
investimentos em saúde, metas fiscais e novos projetos de lei

vo foi garantir a participação po-
pular sobre as alterações nas leis
complementares nº 22 e 23/1999.
O debate contou com a presença
do Chefe de Gabinete, Igor Pe-
reira Rodrigues, e dos vereado-
res Duh, Silvana e Amauri.

Para Duh Baccarat, o saldo do
dia foi positivo para a democracia
local: "Foi uma tarde de muito tra-
balho e respeito ao dinheiro públi-
co. A transparência é o único ca-
minho para uma gestão eficien-
te em Águas de São Pedro".

Divu lgação

Divu lgação

Águas de São Pedro recebe,
pelo quarto ano consecutivo, o
Motor Road Festival, que acontece
entre os dias 6 e 8 de março, na
Praça Octávio de Moura Andrade.
Promovido pela Motor Road Expe-
riences em parceria com a prefeitu-
ra, o evento promete reunir moto-
ciclistas, amantes do rock e tu-
ristas para um fim de semana
marcado por música, gastronomia
e cultura sobre duas rodas.

Criada em 2020 com a pro-
posta de oferecer experiências
diferenciadas ao universo mo-
tociclístico, a empresa organiza-
dora consolidou o festival como
um dos principais encontros do
segmento no interior paulista.

Ao longo dos três dias, o pú-
blico poderá curtir cerca de 14 ho-
ras de muito rock'n roll, distribuí-
das em sete apresentações musi-
cais. A abertura acontece na sexta-
feira (6), às 20h, com a Banda Chi-
lli Papas, cover do Red Hot Chili
Peppers. No sábado (7), a progra-
mação começa às 14h com a
Banda 37 Não é Febre, seguida
pela Banda BTG às 16h, Spine
Shiver às 18h e Black Jack às
20h30. Já no domingo (8), sobem ao
palco a Banda Big Bad Wolfe, às 14h,
e Arthur Helio e os Lobos, às 17h,
encerrando o festival.

Além da música, o Motor
Road Festival aposta em uma
ampla estrutura gastronômica. O
público encontrará diversas opera-
ções de alimentação, com opções
que vão desde lanches variados e
burgers gourmets até torresmo
de rolo e doces. Entre as bebi-
das, destaque para as cervejas
artesanais da Rust Bier, que
marcam presença no evento.

"A lista de pontos gastronô-
micos vai ser bem diversificada e
atenderá a todos os gostos e bol-
sos. Além disso, teremos lojas par-
ticipando e inclusive um tatuador",

destaca Luiz Vendramini, CEO da
Motor Road Experiences.

Desde que entrou no circuito
de festivais, em 2023, a empresa já
levou o evento para mais de dez
cidades do interior de São Paulo,
reforçando seu propósito de criar
experiências completas para o pú-
blico apaixonado pelo universo
duas rodas. Além dos festivais, a
Motor Road também promove
passeios exclusivos, eventos te-
máticos e parcerias com hotéis
selecionados, alguns com quartos
personalizados e equipes prepara-
das para atender motociclistas,
consolidando um novo conceito de
turismo voltado a esse segmento.

Uma das bandas que irão se
apresentar em Águas de São Pe-
dro, a Black Jack marcou presença
no HighWay Stage da edição 2024
do Rock in Rio. O grupo é conheci-
do por influências do hard rock dos
anos 80 e rock clássico, tocando
tanto músicas autorais do seu pri-
meiro álbum quanto covers de ban-
das icônicas como Queen, KISS e
Iron Maiden.

Composta por Caio Rossetti
(vocal), Johnny (baixo), Rafael
Zanko (bateria), Tiago Sambori e
Luiz Garçom (guitarras), a banda
se consolidou em 2019, ganhando
destaque no cenário musical, acu-
mulando centenas de milhares de
streams nas plataformas digitais e
realizando shows pelo estado de
São Paulo.

Programação
Sexta-feira 6 de março:
20h - Banda Chilli Papas (Co-

ver do Red Hot Chili Papas)
Sábado 7 de março:
14h - Banda 37 Não é Febre
16h - Banda BTG
18h - Banda Spine Shiver
20h30 - Banda Black Jack
Domingo 8 de março:
14h - Banda Big Bad Wolfe
17h - Arthur Helio e os Lobos.
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Prefeito de Águas participa do 3º Fórum
Internacional de Investimentos em Turismo

O prefeito de Águas de São
Pedro, João Victor Barboza,
participou nesta quarta-feira
(4) do 3º Fórum Internacional
de Investimentos em Turismo do
Estado de São Paulo, realizado
no Boulevard JK, na capital pau-
lista. O evento reuniu autoridades,
empresários e representantes do
setor turístico para debater opor-
tunidades de negócios e investi-
mentos voltados ao desenvolvi-
mento do turismo no Estado.

Promovido pelo Governo do
Estado, por meio da Secretaria de
Turismo e Viagens, o fórum con-
tou com a presença do secretário
estadual de Turismo, Roberto de
Lucena, além de representantes de
órgãos públicos e privados, inves-
tidores e importantes players do
mercado financeiro. A iniciativa
teve como objetivo aproximar pro-
jetos turísticos de potenciais inves-
tidores, fortalecendo parcerias e

impulsionando novos empreendi-
mentos no setor.

Durante o encontro, foram
apresentados mais de 70 projetos
turísticos, que juntos somam mais
de R$ 21 bilhões em oportunida-
des de investimento em diversas
regiões do Estado. Os projetos
abrangem áreas como hotelaria,
resorts, parques temáticos, comple-
xos turísticos integrados, centros
de convenções e equipamentos de
entretenimento, além de infraestru-
tura aeroportuária e portuária.

O evento também promoveu
rodadas de negócios e discussões
estratégicas entre gestores públicos,
empresários e fundos de investi-
mento, com o objetivo de ampliar a
participação do turismo na econo-
mia paulista e estimular o desen-
volvimento regional por meio de
novos projetos e parcerias.

Para o prefeito João Victor
Barboza, a participação no fórum é

fundamental para aproximar o
município de novas oportunidades
de desenvolvimento. "Eventos
como esse são muito importantes
para fortalecer o turismo e abrir
portas para novos investimentos.
Águas de São Pedro é uma estân-
cia turística reconhecida e tem
grande potencial para continuar

crescendo, atraindo visitantes e geran-
do oportunidades para nossa cidade e
região. Também tivemos a oportuni-
dade de falar sobre o Distrito Tu-
rístico da nossa região, o Águas
e Aventuras, que já ganha cor-
po e notoriedade nas rodas de
conversas do setor", destacou o
chefe do Executivo águapedrense.

Evento aconteceu no Boulevard JK, na capital paulista
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